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TRIGO – 05 a 09/08/2019 

Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

 

MERCADO INTERNO 

 

O mercado interno segue com baixa liquidez e agentes atentos 

às possíveis perdas de produtividade em decorrência das 

geadas ocorridas no final de semana passado. Segundo o 

Departamento de Economia Rural do Estado do Paraná - Deral 

em informativo de 05/08/2019, 100% das lavouras já foram 

plantadas, sendo que deste total, 9% encontram-se em 

condições ruins, 29% em médias condições e 62% em boas 

condições de plantio. O quadro piorou em uma semana.  Quanto 

à fase de plantio, 4% encontra-se em fase de maturação, 28% 

em fase de desenvolvimento vegetativo, 28%, em fase de 

floração e 40% em fase de frutificação.  

De acordo com a Emater - Rio Grande do Sul em informativo 

conjuntural do dia 08/8/2019, os trabalhos de semeadura 

atingiram 100% da área inicialmente destinada ao plantio na 

semana passada. Deste total, 97% encontram-se em fase de 

germinação/desenvolvimento vegetativo e 3% em fase de 

floração. 

No Paraná, a saca do trigo pão, PH 78 foi negociada a R$ 46,63, 

apresentando valorização semanal de 0,39%. Já a saca do 

mesmo tipo de trigo foi negociada a R$ 42,19 no Rio Grande do 

Sul, apresentando valorização semanal de 0,55%. As discretas 

valorizações são resultado do período de entressafra.   

 

 

 

 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores. 

 

Fonte: Conab 

 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Futuro apresentou desvalorização semanal e os 

fatores baixistas foram as condições favoráveis ao plantio nas 

lavouras de primavera e o fraco desempenho nas exportações 

de trigo nos EUA. Já os fatores altistas foram as movimentações 

de alta ocorridas no início da semana no milho e soja.  

O preço semanal apresentou desvalorização de 1,25%, sendo 

cotado a US$ 223,05. 

 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 47,40 46,45 46,63 -1,62% 0,39%

R$/60kg 41,23 41,96 42,19 2,33% 0,55%

R$/60kg 44,77 41,73 41,75 -6,75% 0,05%

R$/50Kg 108,12 84,04 84,04 -22,27% 0,00%

R$/50Kg 113,06 122,99 119,93 6,08% -2,49%

US$/t 227,31 243,00 245,75 8,11% 1,13%

US$/t 262,72 225,88 223,05 -15,10% -1,25%

PR US$/t 236,07 242,13 243,33 (R$ 962) 3,08% 0,50%

RS US$/t 228,11 234,26 235,74 (R$ 932) 3,35% 0,63%

PR US$/t 311,18 364,07 364,77 (R$ 1442) 17,22% 0,19%

RS US$/t 303,22 356,19 357,18 (R$ 1412) 17,80% 0,28%

R$/US$ 3,7664 3,8093 3,9528 4,95% 3,77%
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COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 
O mercado interno permanece atento às consequências das geadas ocorridas no início do mês principalmente nas lavouras 

do Paraná e da possível perda de produtividade do trigo dessa região. Já no mercado internacional, a expectativa é em 

relação à publicação do novo quadro de oferta e demanda pelo USDA. 


